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Resumo: As ações que envolvem a conexão escola-sociedade são 

um desafio nos tempos atuais. Mas devem ser implantadas, pois 

ambientes educacionais possuem profissionais diversos que podem 

auxiliar gestões públicas limitadas em poder suprir as necessidades 

de formação de seus colaboradores. Entre órgãos da gestão pública 

municipal, estão os agentes de saúde, que tendem a possuir 

conhecimento técnico limitado para atuarem em suas atividades. 

Nosso objetivo foi promover a conexão escola-sociedade com 

realização de capacitação técnica-científica para profissionais da 

saúde do município de Pontes e Lacerda, Mato Grosso, Brasil, sobre 

os morcegos urbanos. A metodologia contou com organograma 

prévio que incluíram ações de elaboração do material, realização da 

capacitação e retroalimentação para ver os resultados do processo. 

Os resultados denotam aspectos positivos e tornam os agentes 

atuantes e replicadores de conhecimento. Ações com esse intuito 

agregam conhecimentos para ampliar o rol de atuação no processo 

de atenção à saúde do município sobre a temática morcegos. 

Palavras-chave: Capacitação. Agente de Saúde. Educação. 

Informação. 

 

Abstract: The actions that involve the school-society connection are 

a challenge today. But they must be implemented, since educational 

environments have different professionals who can assist public 

administrations limited in being able to supply the training needs of 

their employees. Among municipal public management bodies, there 

are health agents, who tend to have limited technical knowledge, to 

act in their activities. Our objective was to promote the school-

society connection with technical and scientific training, for health 

professionals in the municipality of Pontes e Lacerda, Mato Grosso, 

Brazil, on urban bats. The methodology had a previous organization 

chart, which included actions for preparing the material carrying out 

the training and feedback to see the results of the process. The results 

denote positive aspects, and make agents active and replicators of 

knowledge Actions with this aim add knowledge to expand the role 

of action in the health care process of the municipality on the theme 

of bats. 
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1 INTRODUÇÃO 

A conexão escola-sociedade precisa se fortalecer no âmbito de promover um processo 

construtivo, entre troca de conhecimentos que permeiem a formação técnica-profissional dos 

envolvidos. Essa conexão na escala local é mais importante ainda, tendo em vista as limitações 

das gestões públicas dos municípios em promover o desenvolvimento técnico-profissional dos 

seus colaboradores. 

Entre esses colaboradores encontram-se os profissionais nas áreas da saúde em âmbito 

municipal. Esses profissionais, devido às restrições em seu processo de formação e qualificação 

ao longo das atuações diárias, que envolvem fatores financeiros e estruturais dos órgãos 

públicos, tendem a ter dificuldades na execução de seus serviços de acompanhamento e 

monitoramento da vigilância em saúde dos municípios. Inserir capacitações a esses 

profissionais, é algo primordial para preencher essa lacuna de conhecimento. 

Um setor muito importante da estrutura da saúde dos municípios é o programa de 

agentes comunitários de saúde (PACS), que foi criado em 1990 e teve como objetivo fortalecer 

o Sistema Único de Saúde (SUS) e auxiliar o processo de transformação da estrutura dos 

serviços de saúde (NASCIMENTO; CORREA, 2008). Esse objetivo leva a incluir um 

planejamento e oferta de serviços no contexto epidemiológico, com a análise dos fatores 

envolvidos que estão correlacionados a um risco a saúde, e como podem ocorrer ações de 

intervenções para garantia da promoção da saúde da população (SAMPAIO; LIMA, 2002). 

Esses agentes de saúde têm papel fundamental no processo de construção da 

coletividade, no que diz respeito a saúde pública, pois fazem parte de uma reestruturação da 

reorganização da atenção à saúde, o que os coloca como um recurso potencial nas ações de 

promoção e prevenção da saúde pública local (CAMPOS, 2003). É fato que os agentes de saúde 

percebem dificuldades dessa sua inserção no processo estratégico de atenção à saúde, tendo em 

vista que muitas vezes os profissionais da saúde como médicos e enfermeiros são mais 

destacáveis no contexto de atuação das Secretárias de Saúde (MARZARI et al., 2011).  

Dentro de possíveis temas comuns na rotina diária dos vigilantes em saúde, está a 

temática sobre os morcegos, que são um grupo animal comumente presente na área urbana e 

que podem estar associados a problemas de saúde, estética e poluição sonora, quando usam as 

construções urbanas como abrigos (SILVA; ANACLETO, 2011). Esses animais por possuírem 

a capacidade de voo, hábitos noturnos, permanência em repouso de cabeça para baixo e a 

variabilidade de nicho alimentar, incluindo os morcegos hematófagos, que se alimentam de 

sangue, são colocados em uma associação com trevas, mortes e espíritos malignos (ALVES, 
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1999), além de serem transmissores de doenças, que incluem a doença de chagas, 

histoplasmose, raiva (FABIAN, 1991; OLIVEIRA et al., 2006; CARVALHO et al., 2008), bem 

como, podem portar outros tipos de vírus, como a hantavirose (SABINO-SANTOS et al., 2020) 

e os coronavírus (GÓES et al., 2016). 

Morcegos são um grupo animal de alta diversidade no Brasil, com mais de 180 espécies 

descritas atualmente (NOGUEIRA et al., 2014; FEIJÓ et al., 2015), e uma diversidade de papéis 

ecológicos positivos, que incluem espécies polinizadoras, dispersoras de sementes, presas e 

reguladoras de outras populações animais (BOYLES et al., 2011).  

A presença de morcegos em área urbana está correlacionada com uma série de variáveis, 

que incluem a expansão urbana e agrícola que consequentemente suprime áreas naturais, onde 

extingue espécies e condicionam outras a uma adaptação a áreas alteradas (PACHECO et al., 

2010). Outra variável é o planejamento urbano inadequado, que condiciona a presença dos 

morcegos frugívoros e insetívoros (HARMANI et al., 1996; FENTON, 1997), como a presença 

de plantas frutíferas (NOVAES e NOBRE, 2009) e iluminação pública que atrai insetos 

(RYDELL; RACEY, 1995). Soma se a isso, as construções urbanas mal planejadas ou 

estruturadas, que criam espaços para abrigo das espécies de morcegos. 

Nesse contexto, muitas vezes as instituições públicas de ensino possuem corpo de 

trabalho técnico-profissional capacitado, que permitem a qualificação não somente dos seus 

alunos regularmente matriculados, mas que podem quebrar as barreiras do território escolar e 

promover ações de capacitação para o público externo, de forma a garantir a resolução do 

problema, que é a baixa inserção de conexões entre o meio acadêmico e os órgãos de atuação 

local.  

Entre essas instituições, estão as de ensino Federal, mais especificamente os Institutos 

Federais, que possuem entre os seus objetivos essa vertente, conforme a Lei 11.892 de 29 de 

dezembro de 2008, em seu Art. 7°, Inciso IV: 

Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 

educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo e os segmentos 

sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos 

científicos e tecnológicos. 

Dessa forma, o Instituto Federal, denota sua presença e interesse em partilhar dos 

conhecimentos de seus profissionais no processo de construção da cidadania e melhoramento 

ambiental, uma vez, nesse caso específico, que os profissionais capacitados serão atuantes no 

processo de disseminação de procedimentos e informações corretas sobre um grupo animal de 

interesse clínico, e tão importante para manutenção positiva dos ciclos ecossistêmicos. 
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Com esse enfoque, o objetivo dessa pesquisa foi promover a conexão escola-sociedade 

com a realização de um processo de capacitação técnico-científica de profissionais da saúde do 

município de Pontes e Lacerda, Mato Grosso, Brasil sobre a temática morcegos. 

2 METODOLOGIA 

O processo de capacitação foi desenvolvido no município de Pontes e Lacerda, Mato 

Grosso, Brasil (Figura 1). O município possui população estimada de 45.436 pessoas em uma 

área territorial de 8.567,455 km² (IBGE, 2019).  

Figura 1 - Localização do município de Pontes e Lacerda na Fronteira Oeste do estado de Mato Grosso, Brasil 

 
Fonte: Geógrafo Bruno Magnum Pereira (2019). 

A Prefeitura Municipal conta com um Departamento de Vigilância em Saúde, com mais 

de 30 agentes de saúde atuantes no processo de orientação e fiscalização da população do 

município.  

Para realização da capacitação, as ações foram divididas em etapas específicas (Figura 

2), de forma a atingirem os resultados propostos: 
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Figura 2 - Organograma com as etapas do processo de capacitação dos agentes de saúde do município de Pontes 

e Lacerda, Mato Grosso, Brasil 

 

Fonte: os autores. 

a) Oficialização junto a Secretária Municipal de Saúde de Pontes e Lacerda: foi realizado o 

contato com os responsáveis pela Secretária Municipal de Saúde, de forma a expor a 

proposta da capacitação aos agentes de saúde do município. Dessa forma foi realizada a 

quantificação de agentes e possíveis datas para realização do processo de capacitação. 

b) Cronograma de execução: após autorização, foi preparado um cronograma de atividades a 

serem desenvolvidas juntos aos agentes de saúde do município, de maneira a encaixar em 

um contexto que não prejudicasse as atividades da Secretária Municipal de Saúde. 

c) Capacitação teórica e prática: as ações dessa etapa ocorreram em momentos distintos, 

iniciando com a realização de uma capacitação teórica em sala de aula, que abordou os 

temas: 1) histórico dos morcegos; 2) importância ecológica; 3) importância 

epidemiológica; 4) estudos com morcegos; 5) equipamentos e métodos para contenção 

urbana. A parte prática, foi realizada no Laboratório de Biologia e na área externa do IFMT, 

Pontes e Lacerda, com as atividades: 1) materiais de campo; 2) identificação de morcegos; 

3) formalização e fixação de morcegos; 4) coleção úmida, e posteriormente foram 

realizadas atividades de manipulação de captura de morcegos, para colocar em prática os 

aprendizados teóricos. 

d) Certificação e finalização: os agentes de saúde participantes foram certificados como 

capacitados no processo de introdução a identificação, capturas e manipulação de morcegos 

urbanos, onde foi realizado uma mesa redonda com os participantes, para mensurar o 
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impacto dos conhecimentos adquiridos no processo de capacitação. 

Dentro desse contexto, ao final, foi possível verificar o impacto do desenvolvimento do 

projeto, no processo de capacitação dos agentes de saúde do município de Pontes e Lacerda.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A possibilidade da execução da conexão escola-sociedade, só é possível, quando as 

partes envolvidas estão dispostas a conjugar positivamente, abrindo espaços para inserções de 

atividades como processos de capacitações. A Secretária Municipal de Saúde de Pontes e 

Lacerda reflete bem essa positividade na conexão entre instituições, tendo em vista, que 

cederam a possibilidade para a realização da capacitação de seus agentes de saúde pelo corpo 

técnico-pesquisador do Instituto Federal de Mato Grosso, campus Pontes e Lacerda. Ações de 

capacitação técnica de agentes de saúde são uma realidade no Brasil, porém, estão limitados 

muitas vezes a ações em Universidades e cooperação com as agências de saúde (PEDROSA et 

al., 2011; CARDOSO et al., 2011; ARAÚJO et al., 2015). 

Um ponto fundamental nesse tipo de atividade, está relacionado à organização de 

organograma prévio para não prejudicar as atividades rotineiras dos agentes de saúde. Deve 

também buscar dentro da construção desse tipo de ação, a realização de um processo formativo 

e modificador, de forma a não se tornar um evento não significativo para a incorporação de 

conhecimentos técnicos-científicos aos agentes de saúde. Participaram da capacitação 24 

agentes de saúde, que com a autorização da Secretária de Saúde do município iniciaram as 

atividades teóricas abordando os morcegos. 

Na parte teórica foi abordado aspectos históricos dos morcegos, que permitiram aos 

agentes de saúde conhecer um pouco sobre esses animais. Isso é importante considerando a 

temática dessa capacitação, uma vez, que as pessoas não possuem contato direto com morcegos 

e os enxergam como animais perigosos e misteriosos, geralmente associado a trevas, espíritos 

e morte (SILVA et al., 2013). Dentro desse contexto histórico, os agentes de saúde 

compreenderam os aspectos que conduziram os morcegos a um processo evolutivo gradual, 

bem como, aspectos da estrutura física e fisiológica desses animais (ADAMS; PEDERSEN, 

2013). Também foi possível quebrar mitos associados e conhecer a diversidade de espécies de 

morcegos, tendo em vista, que boa parte dos agentes de saúde correlacionavam a existência de 

um baixo número de espécies, o que reflete a falta de conhecimento, considerando que a 

diversidade de espécies de morcegos no Brasil, já ultrapassam 180 espécies, com mais de 74 

registros para o estado de Mato Grosso (BERNARD et al., 2011). 
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Quando abordados os aspectos ecológicos dos morcegos, os agentes de saúde puderam 

compreender a diversidade de hábitos alimentares associados a esses animais, que os colocam 

como nectarívoros, frugívoros, carnívoros, hematófagos, pscívoros e insetívoros 

(BORDIGNON; FRANÇA, 2002; FLEMING et al., 2009; BARROS et al., 2014; PEÑA-

DOMENE et al., 2014; ORLANDO et al., 2019). Essa diversidade de nichos alimentares, 

permitem que morcegos façam a polinização de uma diversidade de espécies de plantas, bem 

como dispersem seus frutos, além de controlarem populações de insetos e outros animais, ou 

seja, executando um amplo papel de manutenção positivo de ciclos ecossistêmicos 

fundamentais para restauração florestal e sua permanência. Além disso, os serviços 

ecossistêmicos prestados pelos morcegos beneficiam os seres humanos, que utilizam uma 

diversidade de frutos polinizados e dispersos pelos morcegos (LUZ et al., 2015), e sofrem 

menos impactos causados por insetos, quando há a presença de morcegos insetívoros (BOYLES 

et al., 2011). 

Porém, os agentes de saúde relataram a preocupação com os aspectos epidemiológicos 

associados aos morcegos com enfoque na transmissão do vírus da raiva, e que os morcegos 

hematófagos são os maiores vilões na propagação desse vírus. Esse pensamento tem uma íntima 

associação com informações midiáticas, que muitas vezes trazem de forma sensacionalista 

informações sobre surtos relacionados a ataque de morcegos hematófagos em humanos (ROSA 

et al., 2006).  

Os conceitos preestabelecidos de maneira equivocada pelos agentes de saúde sobre 

riscos epidemiológicos foram revertidos na abordagem do conteúdo teórico, onde foi possível 

a compreensão dos aspectos reais sobre as questões de risco epidemiológico associados aos 

morcegos. Uma delas, é que a transmissão do vírus da raiva não é uma exclusividade de 

morcegos hematófagos, que por sinal, possuem apenas três espécies com ocorrência nas 

Américas (REIS et al., 2007) dentro da diversidade de espécies de morcegos conhecidas 

mundialmente. O vírus da raiva é um vírus que ocorre em mamíferos, de qualquer espécie, com 

ocorrência mais comum em morcegos, roedores e cachorros silvestres, além da fauna 

doméstica, que incluem felinos, canídeos e bovinos (BAER, 2007). Os agentes de saúde, 

também puderam compreender, que os morcegos são hospedeiros definitivos, assim como os 

humanos, ou seja, quando o morcego é contaminado, o vírus da raiva evolui até a morte do 

animal. Além disso, a capacitação teórica permitiu a compreensão de que além do vírus da 

raiva, os morcegos estão na cadeia da transmissão de outras doenças, como a histoplasmose, 

hantavirose, ebola e possivelmente a versão recém descoberta de coronavírus (LU et al., 2020), 
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que desencadeou uma pandemia no globo terrestre. Isso denota a importância de medidas 

profiláticas em ambiente urbano, como a vacinação antirrábica anual dos animais domésticos.  

Para os agentes de saúde, estudar morcegos era uma questão de associação com 

transmissão de doenças, o que pode ser modificado com a capacitação e a compreensão da 

diversidade de estudos realizados com morcegos, que vão desde o contexto de identificar o 

inventário da diversidade de espécies em uma localidade, bem como, estudo dos papéis 

ecológicos, valoração de serviços ecossistêmicos, sensibilização ambiental e resposta a efeitos 

diversos, como fragmentação florestal, urbanização ou toxicidade nos morcegos. As 

características associadas aos morcegos reforçam a importância de explorar outras temáticas 

associadas a esses animais, de forma a não correlacionar sempre o morcego como o vilão, e que 

sim, é possível conviver com eles como relatado em outros estudos (AYIVOR et al., 2017), 

onde populações humanas convivem harmoniosamente com a presença dos morcegos. 

Os agentes de saúde ainda puderam conhecer os materiais associados a manipulação dos 

morcegos, principalmente, com enfoque na contenção urbana. Isso é muito importante nas 

atividades rotineiras dos agentes, uma vez, que o uso de Equipamentos de Proteção Individual, 

que incluem luva de raspa de couro, rede de neblina, sacos de contenção e puças, são 

fundamentais para qualquer ação que envolva morcegos. Além disso, manter a aplicação de 

vacinas de pré-exposição para raiva, é muito importante para evitar possíveis contaminações 

dos agentes de saúde, uma vez, que os incidentes com possíveis focos de transmissão, são 

comuns dentro das áreas urbanas (MOREIRA; LIMA, 2013). 

Uma segunda etapa da capacitação envolveu a parte prática, com ações voltadas para os 

agentes de saúde poderem fixar conhecimento, e poder incorporar as ações correlacionadas com 

morcegos em sua rotina de trabalho. Isso foi muito significante na capacitação, uma vez que 

esses profissionais muitas vezes têm pouco conhecimento prático, porém são fundamentais no 

processo de educação popular em saúde (ÁVILA, 2011). Dessa forma, em laboratório, os 

agentes de saúde visualizaram e manipularam morcegos coletados (Figura 3), que ficam 

armazenados na coleção úmida da instituição, e são importantes no processo de ensino-

aprendizagem, como já experimentado por outras pesquisas com outros grupos animais (SILVA 

et al., 2018). As coleções permitiram o contato direto com o objeto de estudo, tendo em vista 

que a visualização de morcegos na ativa é difícil, pelo seu hábito de estar voando em 

movimentos rápidos, ou escondidos em espaços escuros no interior das construções urbanas.  
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Figura 3 - Atividade prática em laboratório com os agentes de saúde do município de Pontes e Lacerda, Brasil 

Fonte: Os autores. 

A manipulação de morcegos permitiu também a capacitação para os agentes de saúde 

estarem identificando os diferentes tipos de espécies de morcegos que ocorrem em ambiente 

urbano, inclusive os de hábitos hematófagos. Dessa forma, os agentes de saúde podem orientar 

corretamente a população ou até intervirem quando se depararem com algum morcego em sua 

residência, uma vez, que muitas vezes, esses profissionais não são capacitados para esse tipo 

de atuação, e sim para somente fazerem o registro documental da ocorrência de possíveis 

animais, como ratos, pombos, cobras e morcegos (FONSECA et al., 2018). Outra ação 

aprendida, foi a compreensão do processo de coleta de morcegos em ambiente urbano para 

possíveis análises laboratoriais, onde espécimes com indício de algum tipo de contaminação 

são mortos com inalação anestésica, para então serem conduzidos para laboratórios específicos, 

que irão investigar e formular o possível diagnóstico, como é o caso realizado quando a suspeita 

de contaminação do morcego pelo vírus da raiva (ALMEIDA et al., 2015). 

Para finalizar, os agentes de saúde aprenderam o processo de captura de morcegos por 

meio da montagem de redes de neblina que são usadas na captura. Essas redes são usadas em 

malhas diferentes também para captura de aves, e são o instrumento mais usado na amostragem 

e captura de morcegos (MARQUES et al., 2013). Os agentes foram orientados quanto ao uso 

das redes de neblina, que geralmente está associada a captura de grandes populações de 

morcegos em construções urbanas, ou amostragens eventuais em busca de uma possível espécie 

que possa oferecer risco, como a presença de morcegos hematófagos (Figura 4). 

Figura 4.  
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Figura 4 - Atividade prática, com a montagem de redes de neblina, usadas na captura de morcegos 

 
Fonte: os autores. 

A finalização da capacitação contou ainda com uma retroalimentação com os 

participantes, que expuseram positividade quanto aos aprendizados incorporados. Qualificar os 

profissionais de uma instituição ou empresa é importante de várias maneiras, pois esses 

profissionais tendem a contribuir em maior escala com seu ambiente de trabalho (MOURÃO et 

al., 2014). Em nossa capacitação, apesar da certificação que os agentes de saúde recebem, ficou 

bem claro que o mais importante foi agregar conhecimento que permitem ampliar o rol de 

atuação no processo de atenção à saúde no município de Pontes e Lacerda, com a temática 

morcegos.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de conexão escola-sociedade envolvidos por ações de extensões, é algo 

primordial para viabilizar a importância dos ambientes educacionais além da visão de 

atenderem somente alunos regulares em sala de aula. 

Quando se aborda temáticas diversas que permitam acrescentar informações novas e 

inéditas no rol profissional de atuação de um setor fundamental para a atenção em saúde, o 

processo se torna significativo e de grande relevância. 

Abordar a temática morcegos é sempre um desafio, uma vez que há poucos profissionais 

qualificados que direcionem didáticas inclusivas e que possam ser aplicadas de forma segura, 

e que sejam replicadas em outras escalas. 

 De forma geral, o contexto organizativo de capacitações com essa estrutura são 

modelos de replicação, bem como abrem espaço para discussões mais amplas que abordem 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


Revista Prática Docente (RPD) 
ISSN: 2526-2149 
 

 
Instituto Federal de Mato Grosso - Campus Confresa 
Revista Prática Docente. v. 5, n. 3, p. 1717-1732, set/dez 2020. P á g i n a  | 1727 

outras linhas de atuação, como perpetuar o processo de sensibilização ambiental sobre os 

morcegos e diminuir o impacto da relação humano-morcego nos centros urbanos. 
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